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anosCIDADES

EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO SRP N.º 3/2026  

– PROCESSO ADMINISTRATIVO 6897/2025-PMP

Nesta data, HOMOLOGO o objeto do Pregão Eletrônico Nº 
03/2026, que tem por objeto REGISTRO DE PREÇOS PARA 
FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ES-
PECIALIZADA NA CONFECÇÃO DE TROFÉUS E MEDALHAS 
PERSONALIZADAS, DESTINADOS AO ATENDIMENTO DAS 
DEMANDAS DECORRENTES DO CRONOGRAMA DE ATIVIDA-
DES ESPORTIVAS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE ESPORTE 
DO MUNICÍPIO DE PINHEIRAL/RJ, de acordo com a adjudicação 
o objeto da presente licitação para a licitante: PETRAPRIME SO-
LUÇÕES LTDA, inscrita sob o CNPJ 23.345.161/0001-12, vence-
dora com o valor de R$ 121.999,00, registrado na ARP 61/2026.

EXTRATO DE ADESÃO À ATA  
DE REGISTROS DE PREÇOS 3/2026

INEXIGIBILIDADE 11/2026 – FMS

O Município de Pinheiral, torna público, que formalizou o 
processo de adesão à Ata de Registro de Preços 44/2025 do 
Pregão Eletrônico 28/2025. Órgão Gerenciador: Secretaria Mu-
nicipal de Educação do Município de Guapimirim, cujo objeto 
é PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO PREDIAL, 
PREVENTIVA E CORRETIVA COM A FINALIDADE DE CORRIGIR 
PEQUENOS REPAROS NAS UNIDADES DE SAÚDE NO MUNI-
CÍPIO DE PINHEIRAL/RJ, sendo a detentora a empresa SAGA 
CONSTRUTORA LTDA, inscrita no CNPJ: 10.948.807/0001-04 
com sede na Estrada Rio Fiburgo, s/n - KM 28, Parte - Maraporão 
- Cachoeiras de Macacau/RJ. CEP 28.693-730.
Valor Aderido R$ 3.750.145,38. Data da Adesão: 20/3/2026 Órgão 
Aderente: Fundo Municipal de Saúde. Fundamento Legal: Art. 
86, § 2° c/c Art. 74 caput da Lei 14.133/21 e suas alterações e 
Decreto Municipal nº 3.577/2024.

Vagner Machado Soares
Autoridade Competente

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINHEIRAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE GOVERNO
DEPARTAMENTO DE LICITAÇÃO

Justiça Federal de Angra 
suspende licenciamento 
da Etapa 4 do pré-sal 

Decisão liminar interrompe avanço do empreendimento 
e exige consulta prévia a comunidades tradicionais no RJ

Angra dos Reis 

A Justiça Federal em An-
gra dos Reis determinou a 
suspensão imediata da Licen-
ça Prévia nº 672/2025, conce-
dida pelo Ibama para a Etapa 
4 do Polo Pré-Sal da Bacia 
de Santos. A decisão atende a 
pedido do Ministério Públi-
co Federal (MPF) e paralisa 
o avanço do projeto — que 
prevê dez plataformas e 132 
poços — até o cumprimento 
de exigências legais.

O principal ponto é a au-
sência da Consulta Livre, 
Prévia e Informada (CPLI) 
a comunidades indígenas, 
quilombolas, caiçaras e pes-
cadores artesanais do Sul 
Fluminense, considerada 
obrigatória pela Convenção 
169 da OIT.

Segundo o MPF, o licen-
ciamento foi conduzido de 
forma acelerada e sem trans-
parência, com a licença sendo 
emitida em apenas 11 dias, 
sem conclusão de estudos 

técnicos e sem participação 
das populações impactadas. 
Para as procuradoras respon-
sáveis pelas ações, houve vio-
lação de direitos fundamen-
tais e das normas ambientais.

A Justiça também desta-
cou que os estudos apresen-
tados são insuficientes e ig-
noram ao menos 25 impactos 
socioambientais, como perda 
de renda de pescadores, inse-
gurança alimentar, aumento 
da violência, descaracterização 
cultural e riscos de vazamen-

tos de óleo.
Com a decisão, a Petro-

bras fica impedida de iniciar 
qualquer atividade ligada ao 
projeto. União, Ibama, Fu-
nai e Incra terão 60 dias para 
apresentar um plano de con-
sulta às comunidades.

No mérito, o MPF pede 
ainda a elaboração de um 
novo Estudo de Impacto Am-
biental (EIA), revisão dos 
planos de emergência e inde-
nização de R$ 5 milhões por 
danos morais coletivos.

Volta Redonda 

O Parque Zoológico Munici-
pal de Volta Redonda (Zoo-VR) 
recebeu parte das famílias do 
Projeto Amigos Especiais para 
atividades em alusão ao Dia Inter-
nacional da Síndrome de Down, 
celebrado no sábado (21). O 
encontro incluiu atividades cul-
turais e de lazer, além de café da 
manhã, para chamar a atenção da 
sociedade para a importância da 
inclusão, do respeito às diferenças 
e da valorização das capacidades e 
potencialidades das pessoas com 
Síndrome de Down.

O dia começou com música, 
por conta da musicoterapeuta Jo-
siane Vilela, colocando todos para 
cantar e dançar. Em seguida teve 
apresentação teatral e contação de 
história. A Secretaria Municipal 
de Assistência Social (Smas), 
parceira do evento, levou uma 
equipe que comandou a pintura 
de rosto e distribuiu pipoca.

A subsecretária de Assistência 
Social de Volta Redonda, Larissa 
Garcez, fez questão de participar 
do evento e conversar com as 
famílias e os organizadores do 
Projeto Amigos Especiais. “É 
dever do Poder Público apoiar 
iniciativas como esta que promo-
vem a inclusão das pessoas com 
Síndrome de Down, além da 
convivência entre as famílias e a 
troca de experiências”, disse.

De acordo com Ingrid Olivei-
ra Pereira, uma das coordenado-
ras do “Amigos Especiais”, o Dia 
Internacional da Síndrome de 
Down é uma data muito impor-
tante para dar visibilidade à causa. 
Todos os anos realizamos alguma 
ação, e neste viemos ao Zoo-VR. 
“É um lugar bonito, acolhedor e 
fresco”, ressaltou Ingrid, que foi 

recebida com o grupo pelo dire-
tor do Zoo-VR, Jadiel Teixeira.

Ingrid também é uma das 
fundadoras do projeto. “O ‘Ami-
gos Especiais’ existe há 13 anos e 
hoje reúne mais de 100 famílias 
de Volta Redonda e cidades da re-
gião com o objetivo de promover 
acolhimento, troca de informa-
ções e momentos de convivência 
como este no zoo”, completou.

Rubens Fonseca é pai da 
Anne, que tem 15 anos, e parti-
cipa do projeto desde o início. “A 
convivência com outras famílias 
que tem pessoas com a Síndrome 
de Down é muito importante para 
os pais e também para as crian-
ças. Anne se sente em casa e nós 
acolhidos”, disse. Anne concorda: 
“Tenho muitos amigos aqui. É 
muito bom encontra-los”, falou, 
contando que estuda na Apae-VR 
(Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais) de Volta Redonda, 
onde também tem amigos.

Maitê, de seis anos, é nova no 
projeto, mas a família também 
relata a troca de experiência e a 
convivência como pontos positi-
vos dos encontros. Ela estava com 
a mãe Meirielen dos Santos Lima 
e a irmã Sofia, de 17 anos. “Che-
gamos no ‘Amigos Especiais’ há 
menos de um ano, é o primeiro 
encontro festivo que participamos 
e estamos gostando muito”, disse 
a mãe de olho na Maitê que sabo-
reava um pão de queijo.

A Secretaria da Pessoa com De-
ficiência (SMPD) também apoia o 
“Amigos Especiais”. O secretário, 
Washington Uchôa, afirmou que 
lembrar o Dia Internacional da 
Síndrome de Down é muito im-
portante para as famílias. “Ações 
como essa são fundamentais para 
fortalecer a inclusão e promover a 
conscientização da população”.

Fotos de Cris Oliveira – Secom/PMVR

Um dia pra lá de especial no 
Zoológico de Volta Redonda

Dia Internacional da Síndrome de Down é uma data muito importante para dar 
visibilidade à causa

Volta Redonda 

O que deveria ser uma noite 
de lazer no bairro Aero Clube 
transformou-se em alvo de fisca-
lização rigorosa no último sábado 
(21). A partir das 20h, a Guarda 
Municipal e a Secretaria de Or-
dem Pública realizaram uma 
operação para coibir infrações 
de trânsito recorrentes nas pro-
ximidades de estabelecimentos 
comerciais, atendendo a queixas 
da vizinhança sobre a desordem 
urbana na região.

De acordo com relatos de 
moradores, o desrespeito às leis 
de trânsito tornou-se rotina no 
bairro, especialmente durante os 
fins de semana. Vídeos e fotos re-
gistrados por populares mostram 

dezenas de veículos ocupando 
inteiramente as calçadas, forçan-
do pedestres a caminharem pelo 
meio da rua, dividindo espaço 
com os carros em movimento e 

colocando a segurança em risco. 
Além do bloqueio das calçadas, 
foram registradas manobras de 
estacionamento na contramão.

Durante a operação, diversos 

veículos foram autuados ao longo 
das vias principais do bairro. “A 
educação no trânsito deveria ser 
algo natural, que não necessitasse 
de punição, mas infelizmente 
a intervenção se faz necessária 
para garantir o direito de ir e vir”, 
desabafou um morador que pre-
senciou a ação.

Além das infrações de trânsi-
to, o excesso de ruído provenien-
te dos centros esportivos e esta-
belecimentos locais também foi 
alvo de críticas. Os moradores re-
forçam a necessidade de uma fis-
calização contínua para evitar que 
as calçadas sejam transformadas 
em estacionamentos privativos, 
prejudicando a acessibilidade e a 
ordem pública no Aero Clube.

Fiscalização aperta o cerco contra 
estacionamento irregular no Aero Clube

Foto: Divulgação 

Durante a operação, diversos veículos foram autuados ao longo das vias principais 
do bairro

Volta Redonda 

O Departamento de Promoção 
de Políticas para Direitos Humanos 
da Secretaria Municipal de Políticas 
para Mulheres e Direitos Humanos 
(SMDH) de Volta Redonda está de-
senvolvendo um “Plano de Trabalho 
para a Cooperação Técnica” junto ao 
Cense (Centro de Socioeducação) 
Irmã Asunción de la Gándara Ustara, 
unidade do Degase (Departamento 
Geral de Ações Socioeducativas). O 
objetivo é estabelecer a cooperação da 
SMDH com todas as três unidades 
do Degase, beneficiando, em média, 
150 adolescentes de 12 aos 18 anos in-
completos, em conflito com a lei, com 
medidas socioeducativas, supervisio-

nados pelo Criaad (Centro Regional 
de Integração e Acompanhamento de 
Adolescentes).

As metas visam sensibilizar ado-
lescentes sobre conhecimentos de 
direitos humanos e cidadania, enfren-

tamento à violência, promover ativida-
des reflexivas de igualdade de gênero, 
realização de oficinas, estimular o 
respeito, empatia, convivência social, 
desenvolvimento de habilidades sócio 
emocionais, aperfeiçoar a comuni-
cação, cooperação e autocontrole, 
buscando o protagonismo juvenil e a 
responsabilidade social com o resgate 
da autoestima e perspectivas de futuro 
aos adolescentes.

A proposta envolve realizar ati-
vidades mensais em cada uma das 
unidades atendidas, garantindo a 
participação regular dos adolescentes 
nas atividades, a promover o tema 
de direitos humanos, estimular mu-
danças positivas de comportamento e 
convivência.

Volta Redonda firma parceria com o Degase para atender 150 adolescentes

PREVENÇÃO DA VIOLÊNCIA 
E CONSTRUÇÃO DE UM 
PROJETO DE VIDA

Segundo a assessora técnica de Po-
líticas para Direitos Humanos da SMDH, 
Kelly Gomes, o novo projeto de sociali-
zação dos menores possui “os objetivos 
de desenvolvimento de ações socioe-
ducativas, com atividades reflexivas e 
formativas junto aos adolescentes para 
a garantia de direitos humanos e equida-
de de gêneros, com o fortalecimento da 

cidadania”.
A assessora destaca, ainda, a 

busca pela prevenção da violência e a 
construção de um projeto de vida para 
os adolescentes por meio de metas e 
diálogo participativo. “Pela dinâmica de 
jogos educativos, rodas de conversa, 
estaremos buscando a forma de ade-
quar a realidade dos adolescentes que 
se encontram em vulnerabilidade social. 
São ações conjuntas de fortalecimen-
to de vínculos, consciência de direitos 
e desenvolvimento sócio emocional. A 

cooperação com os órgãos do Degase 
possibilita a integração de políticas pú-
blicas, ampliando o alcance das ações 
educativas e garantindo intervenções 
qualificadas e humanizadas.”

“Excepcionalmente, a medida se 
estende para aqueles que estão com 
18 anos incompletos e cometem uma 
infração e passam a cumprir a medida 
socioeducativa até os 21 anos de idade”, 
acrescentou a assessora técnica.

A subsecretária municipal de Políti-
cas para Mulheres e Direitos Humanos, 

Juliana Rodrigues, pontuou que “a par-
ceria estabelecida é fundamental para 
fortalecer ações de cuidado, orientação 
e prevenção. Por meio das atividades 
previstas, buscamos criar espaços de di-
álogo, escuta e reflexão. Essas iniciativas 
contribuem para o desenvolvimento so-
cial e emocional dos adolescentes, pro-
movendo valores como respeito, respon-
sabilidade e convivência saudável. É uma 
política pública que representa um com-
promisso conjunto com a construção de 
novas oportunidades e caminhos”.

Fotos: Divulgação/SMDH

Parceria será por doze meses, podendo ser reavaliada diante dos resultados alcançados


